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ABSTRACT
Objective: to evaluate the psychometric properties of the Satisfaction with Social Support 
Scale in people with pulmonary tuberculosis. Method: methodological study developed in 
two stages: content validation of the items; and assessment of the psychometric properties 
of the Scale. Data were collected between October 2020 and January 2021 in a sample of 
204 individuals with pulmonary tuberculosis in Pulmonary Diagnostic Centers in Northern 
Portugal. Results: The validated scale has α-Cronbach’s coefficient of 0.91, keeping the 
15 items. There was a different distribution of items within the subscales, designated as: 
“Satisfaction with family” (α-Cronbach=0.94) now includes seven items; “Satisfaction with 
friends” α-Cronbach =0.85) includes only four items; “Social activities” (α-Cronbach=0.86) 
and “Intimacy” (α-Cronbach =0.77) go from three and four items of the original scale to 
two items each. Conclusion: the version of the Satisfaction with Social Support Scale can 
be a resource for planning nursing care for people with pulmonary tuberculosis. 
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INTRODUÇÃO

O Suporte Social é um conceito habitualmente descrito como complexo e dinâmico. 
Percepcionado de acordo com as circunstâncias e os seus intervenientes, ele tem sido, nas 
últimas décadas, alvo de variadas pesquisas, quer a nível da sua conceitualização, quer 
da sua aplicação à investigação. Não obstante à heterogeneidade de concepções, o seu 
grau de abstração, as suas definições assim como os instrumentos disponíveis para a sua 
avaliação são consideravelmente diferenciados1-4.

A tuberculose, doença infeciosa cuja forma pulmonar é contagiosa, persiste, na 
atualidade, como um problema de saúde em relação à escala global5. Por necessitar de um 
tratamento considerado longo para a sua conclusão, as medidas preconizadas para o seu 
acompanhamento e a identificação de variáveis sociais e econômicas são fundamentais para 
o seu sucesso6-8. Estudos que objetivem analisar a relação entre fatores psicossociais e a 
saúde deverão ser sustentados em instrumentos fiáveis, válidos e adaptados às populações 
que se pretendem estudar9.

A revisão da literatura permitiu a identificação da Escala de Satisfação com o 
Suporte Social (ESSS) desenvolvida por Pais-Ribeiro10 e validada em jovens sem doença. 
Posteriormente, a escala foi adaptada transculturalmente Brasil-Portugal para estudantes 
do ensino superior11, avaliando cada item, a satisfação com o suporte social proveniente de 
várias fontes e com as atividades sociais. Este instrumento possibilita a coleta de informação 
básica e a avaliação relativa à satisfação do suporte. 

A ESSS, desenvolvida e validada por Pais-Ribeiro10, é um instrumento que possibilita a 
coleta de informação básica no que se relaciona com a satisfação do suporte social. Consiste 
numa escala de autopreenchimento e composta por 15 itens e quatro subescalas: “Satisfação 
com amigos”; “Intimidade”; “Satisfação com a família”; e “Atividades Sociais”. Permite ao 
participante assinalar o seu grau de concordância com cada uma delas, apresentado numa 
escala de tipo Likert com cinco opções de resposta (“concordo totalmente”, “concordo 
na maior parte”, “não concordo nem discordo”, “discordo na maior parte” e “discordo 
totalmente”).

Os constructos criados com base nos itens pretendem avaliar os seguintes aspectos 
do suporte social: (i) o primeiro avalia a satisfação com as amizades/amigos que têm (SA); 
(ii) o segundo avalia a percepção da existência de suporte social íntimo (IN); (iii) o terceiro 
avalia satisfação com o suporte social familiar existente (SF); e (iv) o quarto avalia a satisfação 
com as atividades sociais (AS) que realiza. 

A versão original da ESSS apresenta uma consistência interna, avaliada com 
um α-Cronbach de 0,85. Esta escala já foi utilizada em outras populações de doentes, 
evidenciando propriedades psicométricas idênticas às da escala original12-14. Por conseguinte, 
poderá, também, auxiliar a identificação de áreas-chave para a melhoria da qualidade dos 
cuidados da pessoa doente com tuberculose pulmonar, pois o apoio do suporte social se 
encontra descrito como pilar de extrema relevância em todo o processo de tratamento da 
tuberculose pulmonar8. 

Justifica-se, pois, a aplicação desta escala a este contexto da tuberculose pulmonar 
pelo potencial de obter conhecimento acerca da visão da pessoa com a doença, sobre a sua 
rede e satisfação com o seu suporte social. Neste contexto, e tendo por base a revisão da 
literatura, realizou-se este estudo com o objetivo de avaliar as propriedades psicométricas 
da Escala de Satisfação com o Suporte Social de Pais-Ribeiro10 numa amostra da população 
portuguesa, constituída por pessoas com tuberculose pulmonar.
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MÉTODO

Para o processo de adaptação e validação da ESSS, realizou-se um estudo 
metodológico de caráter transversal com o recurso da análise qualitativa e quantitativa dos 
itens15-19. Para validação do conteúdo dos itens, foi realizado o pré-teste numa amostra de 
30 pessoas já submetidas a tratamento de tuberculose, seguido de reflexão falada, tendo-
se verificado compreensão de todas as questões, motivo pelo qual não houve necessidade 
de introduzir alterações à versão original da escala. 

Para o desenvolvimento deste estudo, recorreu-se a uma amostra não probabilística, 
composta por 204 pessoas com tuberculose pulmonar em tratamento em Centros de 
Diagnóstico Pneumológico (CDP), da região Norte de Portugal. Estabeleceram-se como 
critérios de inclusão na amostra: ter idade superior a 18 anos; ser acometido de tuberculose 
pulmonar; e estar há, pelo menos, um mês em tratamento ou em follow-up. 

A colheita de dados ocorreu entre os meses de outubro de 2020 e janeiro de 2021. 
Todos os participantes, maiores de idade, que concordaram em participar no estudo 
assinaram o termo de consentimento informado, tendo-lhes sido garantidos o anonimato 
e a confidencialidade dos dados. Os questionários foram disponibilizados em envelope 
fechado, acompanhados de nota explicativa e contacto do investigador principal. 

As propriedades psicométricas da ESSS foram avaliadas através da determinação 
da: confiabilidade ou consistência interna da escala pelo cálculo do coeficiente α de 
Cronbach; e  validade dos resultados, com recurso à análise Fatorial Exploratória (AFE) 
dos itens em componentes principais e com rotação ortogonal pelo método Varimax para 
verificar a validade de constructo. Com a utilização do método Varimax se pretende obter 
uma estrutura fatorial, onde uma, e apenas uma, das variáveis originais está fortemente 
relacionada com um único fator e pouco relacionada com os restantes fatores15.  

	O coeficiente α de Cronbach é a medida mais utilizada para avaliar a fiabilidade, 
variando numa escala de zero a um, sendo os valores acima de 0,7 considerados aceitáveis. 
Marôco & Garcia Marques16 consideram que valores deste índice acima de 0,9 traduzem 
fiabilidade elevada e os valores entre 0,8 e 0,9, fiabilidade moderada a elevada. 

Para extrair os fatores utilizou-se do método em componentes principais, uma vez 
que se pretendeu retirar a máxima variância dos dados com o mínimo de componentes 
ortogonais. Para realizar a análise fatorial é necessário que haja correlação entre as variáveis 
e, para tal, a medida é feita através do teste estatístico KMO (Kaiser-Meyer-Olkin)1e do 
teste de Esfericidade de Bartlett. O KMO varia entre zero e um. Valores entre um e 0,9 
indicam uma muito boa correlação; entre 0,8 e 0,9, uma boa correlação; entre 0,7 e 0,8, uma 
correlação média; entre 0,6 e 0,7, uma razoável correlação; entre 0,5 e 0,6, uma correlação 
má; e menor do que 0,5, inaceitável. Por sua vez, importa que o teste de esfericidade de 
Bartlett registre um valor p≤0,05.

Para que a análise fatorial fosse harmoniosa e fiável, teve-se como pressuposto 
não aceitar qualquer saturação abaixo de 40% (i.e., 0,40), uma vez que cargas fatoriais 
das variáveis latentes superiores a 40% indicam uma relevância significativa18.Os dados 
foram analisados por meio do programa Statistical Package for Social Sciences (SPSS) para 
Windows, versão 26.0. Foi definido um intervalo com 95% de confiança e com uma margem 
de erro de 0,05.

O estudo foi aprovado pela Comissão de Ética para a Saúde da Administração 
Regional de Saúde do Norte, I. P., Porto, sob o número 021/2019.

1O teste de KMO é uma medida de homogeneidade das variáveis, o qual compara as correlações simples com as correlações par-
ciais que se observam entre as variáveis.
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RESULTADOS

Neste estudo participaram 204 pessoas2 doentes em tratamento de tuberculose 
pulmonar, em CDP portugueses, maioritariamente do sexo masculino (n=126; 61,7%), com 
idades compreendidas entre os 18 e os 87 anos (x=49,5 anos; s=14,7 anos). Em relação 
à média de idades, a dos homens foi 46,8 anos e das mulheres, 51,2 anos. A maioria dos 
participantes da amostra era casada (n=99; 48,5%), prevaleceu a situação profissional com 
emprego (n=148; 72,5%), seguida da situação de desempregado (n=30; 14,7%). Quanto à 
escolaridade, cerca de 45,1% (n=92) dos participantes concluíram o ensino básico, 26,5% 
(n=54) o ensino secundário e 26,9% (n=55) o ensino médio ou superior. A totalidade da 
amostra iniciou o tratamento da doença há, aproximadamente, um mês ou estava em 
follow-up.

A Tabela 1 apresenta os resultados da análise fatorial da ESSS, contemplando as 
cargas fatoriais, as comunalidades (h2) após extração, a percentagem de variância explicada 
por cada fator e o total de variância explicada, os valores próprios (eingenvalues) e as 
medidas de adequação da amostra através do Teste de KMO e do teste de esfericidade de 
Bartlett. 

A análise fatorial da escala evidenciou uma estrutura fatorial que possibilitou a 
explicação das correlações entre as variáveis observáveis, permitindo a construção de uma 
escala de medida, com o objetivo de avaliar um constructo e/ou uma variável17-19.Verifica-se 
que todos os itens têm uma saturação superior ou igual a 0,50. O item seis tem a saturação 
mais baixa, de 0,52, sendo que os itens restantes apresentam uma saturação que varia 
entre 0,74 e 0,91.

A análise fatorial em componentes principais seguida de rotação ortogonal Varimax 
deu origem a quatro componentes principais com valores próprios superiores a um. A 
totalidade dos itens do presente estudo explica 77,58% do total de variância da ESSS, 
claramente superior à percentagem mínima de 50% de variância aceitável17-19. A primeira 
componente, i.e., a subescala “Satisfação com a família”, explica 47,87% do valor total da 
Escala com uma saturação que varia entre 0,74 e 0,89 dos sete itens que a representam, 
apresentando valor próprio de 7,18; a segunda componente, i.e., a subescala “Satisfação 
com os amigos”, explica 14,17% do valor total da Escala, com uma saturação que varia 
entre 0,52 e 0,88 dos quatro itens que a representam, apresentando valor próprio de 2,13; 
a terceira componente, i.e., a subescala “Atividade social”, explica 8,24% do valor total da 
Escala com uma saturação que varia entre 0,84 e 0,91 nos dois itens que a representam, 
apresentando valor próprio de 1,24; a quarta componente, i.e., a subescala “Intimidade”, 
explica 7,30% do valor total da Escala com uma saturação que varia entre 0,82 e 0,91 nos 
dois itens que a representam, apresentando valor próprio de 1,10.

A percentagem de variância comum das variáveis nos fatores extraídos é superior a 
70% para todos os itens (exceto o item seis, onde se verifica h2=45%), o que é sugestivo 
da capacidade operativa de determinados fatores para expressar a variabilidade. Ou seja, 
podemos afirmar que, com exceção do item seis, todos os itens têm forte relação com 
os fatores retidos (superior a 50%). Este dado é importante na medida em que ao maior 
número de fatores retidos corresponde uma menor perda de informação.

Os resultados da aplicação do teste de Kaiser-Meyer-Olkin, com KMO=0,863 e 
do Teste de Esfericidade de Bartlett, com χ2=2501,541; p<0,001 (rejeição H0) permitem 
confirmar a fatorabilidade de a matriz de correlação aferir a adequação da amostra para a 
realização da análise fatorial17-19.

2O tamanho mínimo da amostra para realizar a AFE é de 5 por cada item introduzido no modelo. Sabendo que a ESSS possui 15 
itens, logo o mínimo amostral deverá ser n≥75 (19).  
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Tabela 1 - Resultados da análise fatorial da Escala de Satisfação com o Suporte Social. 
Porto, Portugal, 2021

Fatores

SFac______os 
da análise 

facda facSFSF
SA AS IN h2

Satisfação com a família

10- Estou satisfeito com a quantidade de tempo que 
passo com a minha família

0,89 0,84

11- Estou satisfeito com o que, juntamente, eu e minha 
família fazemos

0,88 0,86

9- Estou satisfeito com a forma como me relaciono com 
a minha família

0,81 0,71

12- Estou satisfeito com a quantidade de amigos que 
tenho

0,77 0,73

14- Estou satisfeito com as atividades e coisas que faço 
com o meu grupo de amigos

0,77 0,80

13- Estou satisfeito com a quantidade de tempo que 
passo com os meus amigos

0,76 0,75

15- Estou satisfeito com o tipo de amigos que tenho 0,74 0,74

Satisfação com amigos

2- Não saio com amigos tantas vezes quantas gostaria 0,88 0,84

3- Os amigos não me procuram tantas vezes quantas eu 
gostaria

0,81 0,80

1- Por vezes, sinto-me só no mundo e sem apoio 0,80 0,74

6- Às vezes, sinto falta de alguém verdadeiramente íntimo 
que me compreenda e com quem possa desabafar sobre 
coisas íntimas

0,52 0,45

Atividades Sociais

8- Gostava de participar mais em atividades de 
organizações

0,91 0,87

7- Sinto falta de atividades sociais que me satisfaçam 0,84 0,87

Intimidade

4- Quando preciso de desabafar com alguém encontro 
facilmente amigos com quem o fazer

0,91 0,86

5- Mesmo nas situações mais embaraçosas, se precisar 
de apoio de emergência tenho várias pessoas a quem 
recorrer

0,82 0,81

Total de variância explicada:77,58% 47,87% 14,17% 8,24% 7,30%

Valor próprio 7,18 2,13 1,24 1,10

Medida de adequação da amostra de Kaiser-Meyer-Olkin: KMO=0,863

Teste de esfericidade de Bartlett:χ2=2501,541; p<0,001
SF - Satisfação com a família; SA - Satisfação com os amigos; AS - Atividades sociais; IN – Intimidade
Fonte: Os autores 
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Tendo em conta os fatores apresentados por Pais-Ribeiro10 e Marôco11corroborados 
na amostra do presente estudo, analisou-se a consistência interna ou homogeneidade da 
ESSS através da determinação do coeficiente α-Cronbach16.Por conseguinte, a consistência 
interna calculou o coeficiente α-Cronbach, quer para a globalidade dos itens, quer para a 
eliminação de cada item.

Na Tabela 2, apresenta-se a análise da consistência interna ou homogeneidade dos 
itens da ESSS. A par da média e do desvio-padrão, descreve-se a respectiva correlação 
dos itens com o total da sua escala de pertença (coeficiente corrigido) e o valor de α se 
esse mesmo item for eliminado, considerando a amostra total (n=204).Da observação dos 
valores inscritos, constata-se que os coeficientes α-Cronbach relativos a cada item com 
o total da escala (α=0,91) oscilam entre α=0,90 e α=0,92, obtendo-se uma consistência 
interna “Excelente”17. Paralelamente, estes valores indicam uma muito forte correlação 
entre todos os itens e uma boa homogeneidade dos itens. 

Analisando a correlação dos itens totais corrigida (corrected item-total correlation) 
de cada item com o total da escala, verificou-se que os valores oscilam entre r=0,25 e 
r=0,80. Deve-se salientar que, na correlação do item com o total, o valor encontrado se 
reporta à correlação do item com a soma dos restantes itens, isto é, ele próprio foi excluído 
da soma da escala.

 
Tabela 2 - Análise da consistência interna ou homogeneidade dos itens da escala.Porto, 
Portugal, 2021

Itens
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1. Por vezes, sinto-me só no mundo e sem apoio 2,45 1,22 0,63 0,91

2. Não saio com amigos tantas vezes quantas gostaria 2,95 1,10 0,58 0,91

3. Os amigos não me procuram tantas vezes quantas eu gostaria 2,90 1,07 0,68 0,91

4. Quando preciso desabafar com alguém, encontro facilmente amigos 
com quem o fazer

2,89 1,08 0,25 0,92

5. Mesmo nas situações mais embaraçosas, se precisar de apoio de 
emergência tenho várias pessoas a quem recorrer

2,74 1,02 0,51 0,91

6. Às vezes sinto falta de alguém verdadeiramente íntimo que me 
compreenda e com quem possa desabafar sobre coisas íntimas

3,01 1,07 0,54 0,91

7. Sinto falta de atividades sociais que me satisfaçam 3,04 0,92 0,49 0,91

8. Gostaria de participar mais em atividades de organizações 3,07 0,88 0,38 0,91

9. Estou satisfeito com a forma como me relaciono com a minha família 2,26 1,02 0,66 0,91

10. Estou satisfeito com a quantidade de tempo que passo com a minha 
família

2,39 1,05 0,71 0,90

11. Estou satisfeito com o que, juntamente, eu e minha família fazemos 2,34 1,02 0,79 0,90

12. Estou satisfeito com a quantidade de amigos que tenho 2,48 0,95 0,76 0,90

13. Estou satisfeito com a quantidade de tempo que passo com os meus 
amigos

2,62 0,89 0,78 0,90

14. Estou satisfeito com as atividades e coisas que faço com o meu grupo 
de amigos

2,68 0,95 0,80 0,90

15. Estou satisfeito com o tipo de amigos que tenho 2,55 0,94 0,72 0,90
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α-Cronbach da escala = 0,91
SF - Satisfação com a família; SA - Satisfação com os amigos; AS - Atividades sociais; IN – Intimidade
Fonte: Autores 

Na Tabela 3, apresenta-se, em resumo, a análise estatística, nomeadamente a média 
ponderada (xw) das diferentes subescalas da ESSS, o desvio-padrão (s) e a variância (Var). 
Verifica-se que, de todas as subescalas, destaca-se a subescala “Satisfação com a família” 
que integra sete itens, com uma média ponderada de 17,31, desvio-padrão de 5,88 e 
variância de 34,56. Observa-se, ainda, a importância atribuída aos amigos cuja subescala 
integra quatro itens, com uma média ponderada de 11,30, desvio-padrão de 3,72 e variância 
de 13,83.

Tabela 3 - Análise da média ponderada pelas diferentes subescalas da ESSS. Porto, Portugal, 
2021

Subescalas N.º Itens xw s Var

Satisfação com a família 7 17,31 5,88 34,56

Satisfação com amigos 4 11,30 3,72 13,83

Atividades Sociais 2 6,11 1,69 2,85

Intimidade 2 5,63 1,89 3,58

Fonte: Autores (2021).

Relativamente à comparação da consistência interna da ESSS na amostra em estudo 
e na apresentada por Pais-Ribeiro10, os resultados estão apresentados na Tabela 4. Pelos 
resultados obtidos, observa-se que: a subescala “Satisfação com a família” passa de três 
itens, na sua versão original, para sete itens na versão obtida no nosso estudo com um 
valor de α-Cronbach de 0,94; a subescala “Satisfação com amigos” passa de cinco itens, 
na sua versão original, para quatro itens na versão obtida no nosso estudo com um valor 
de α-Cronbach de 0,85; as subescalas “Atividades sociais” e “Intimidade” passam de três e 
de quatro itens, respectivamente na sua versão original, para dois itens cada subescala, na 
versão do presente estudo com um valor de α-Cronbach de 0,86 e 0,77 respectivamente.

A versão da Escala total do presente estudo apresenta uma consistência interna muito 
boa com um valor total de α-Cronbach de 0,91 superior ao da versão original (α=0,85).

Tabela 4 - Consistência interna da ESSS na amostra em estudo e da Escala original.Porto, 
Portugal, 2021

Subescalas

 Estudo original (n=609) Estudo atual (n=204)

Nº de Itens α-Cronbach Nº de Itens α-Cronbach

Satisfação com a família 3 0,74 7 0,94

Satisfação com amigos 5 0,83 4 0,85 
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Atividades Sociais 3 0,64 2 0,86 

Intimidade 4 0,74 2 0,77 

Escala Total 15 0,85 15 0,91 

Fonte: Autores (2021).

A relação estatística entre as subescalas da ESSS e a Escala total foi efetuada com a 
utilização do coeficiente de correlação de Pearson, considerando a amostra global em estudo 
(n=204). Com base nos critérios de classificação apresentados por Marôco17, a magnitude 
das correlações varia de moderada a muito forte (0,51≤r≤0,91). Deve-se salientar que as 
duas subescalas com maior magnitude de correlação com a Escala total são a “Satisfação 
com a família” (r=0,91; p≤0,01) e a “Satisfação com os amigos” (r=0,81; p≤0,01). Por sua 
vez, as subescalas “Atividades sociais” (r=0,51; p≤0,01) e “Intimidade” (r=0,54; p≤0,01) 
registram moderada correlação com a Escala total.

Relativamente à validade discriminante de um item, esta é evidenciada pela diferença 
entre a correlação do item com a subescala a que pertence, comparando a correlação do 
item com as subescalas a que não pertence. Neste sentido, apresentamos na Tabela 5 a 
matriz de correlações de Pearson entre as subescalas e os itens da ESSS.

A correlação entre os itens, individualmente, com cada uma das subescalas da escala, 
evidencia que o maior valor de correlação está associado à subescala a que ele pertence; 
logo, confirmamos a validade discriminante dos itens da ESSS, pelo que os resultados 
obtidos indiciam ser um instrumento fidedigno e robusto para estudar a satisfação com o 
Suporte social na pessoa doente com tuberculose pulmonar.

Tabela 5: Matriz de correlação entre as subescalas e os itens da ESSS.Porto, Portugal, 2021

Itens SFac______os 
da análise 

facda facSFSF
SA AS IN

9. Estou satisfeito com a forma como me relaciono com a minha família 0,81** 0,40** 0,21** 0,38**

10. Estou satisfeito com a quantidade de tempo que passo com a minha 
família

0,87** 0,41** 0,33** 0,30**

11. Estou satisfeito com o que, juntamente, eu e minha família fazemos 0,91** 0,50** 0,32** 0,34**

12. Estou satisfeito com a quantidade de amigos que tenho 0,85** 0,49** 0,32** 0,40**

13. Estou satisfeito com a quantidade de tempo que passo com os meus 
amigos

0,86** 0,53** 0,33** 0,37**

14. Estou satisfeito com as atividades e coisas que faço com o meu 
grupo de amigos

0,88** 0,57** 0,31** 0,35**

15. Estou satisfeito com o tipo de amigos que tenho 0,84** 0,49** 0,20** 0,40**

1. Por vezes, sinto-me só no mundo e sem apoio 0,52** 0,86** 0,31** 0,21**

2. Não saio com amigos tantas vezes quantas gostaria 0,40** 0,88** 0,44** 0,11

3. Os amigos não me procuram tantas vezes quantas eu gostaria 0,51** 0,88** 0,49** 0,20 
**

6. Às vezes, sinto falta de alguém verdadeiramente íntimo que me 
compreenda e com quem possa desabafar sobre coisas íntimas

0,43** 0,71** 0,40** 0,19**
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7. Sinto falta de atividades sociais que me satisfaçam 0,35** 0,54** 0,94** 0,02

8. Gostaria de participar mais em atividades de organizações 028** 0,37** 0,94** 0,03

4. Quando preciso desabafar com alguém, encontro facilmente amigos 
com quem o fazer

0,28** 0,06 0,04 0,91**

5. Mesmo nas situações mais embaraçosas, se precisar de apoio de 
emergência tenho várias pessoas a quem recorrer

0,49** 0,33** 0,09 0,90**

** A correlação é significativa ao nível de significância de 0,01
SF - Satisfação com a família; SA - Satisfação com os amigos; AS - Atividades sociais; IN - Intimidade
Fonte: Autores (2021).

DISCUSSÃO

O Suporte Social, também chamado de apoio social, tem sido uma variável que a 
literatura espelha como um determinante do bem-estar físico, social e psicológico2, 9, 12, 

14, 20. Abrange políticas e redes de apoio como família, amigos e comunidade, que têm 
como finalidade contribuir para o bem-estar das pessoas, incluindo àquelas em situação de 
exclusão9, 12, 14, 21-23.No contexto de doença, a importância do Suporte Social no bem-estar 
psicológico das pessoas acometidas e a sua influência no seu tratamento tem sido bem 
documentada(2, 6-8, 13, 20-25).

 O apoio familiar e o apoio social são fatores centrais no sucesso do tratamento para 
tuberculose, na medida em que a evidência científica o descreve como fator-chave para a 
adesão ao tratamento21-25. Por conseguinte, é de relevante importância o desenvolvimento 
de instrumentos de medida de satisfação do Suporte Social devidamente adaptados à 
população, onde se identifique ser oportuno avaliar esta variável.

Neste estudo, fizemos a adaptação da ESSS de Pais-Ribeiro10 para uma amostra 
de pessoas com tuberculose pulmonar. Relativamente à sua versão original, observou-se 
uma migração de itens dentro das diferentes subescalas. Assim, a subescala: “Satisfação 
com a família”, com um total de sete itens, passou a integrar, além dos três itens da 
subescala original, mais quatro itens pertencentes à subescala “Satisfação com os amigos”; 
“Satisfação com os amigos”, com um total de quatro itens, manteve um item da escala 
original, acrescendo um item da subescala “Atividades sociais”, e dois itens da subescala 
“Intimidade”; “Atividades sociais” ficou com apenas dois itens, mantendo os da subescala 
original; e “Intimidade” ficou com apenas dois itens, mantendo os da subescala original.

A valorização atribuída à satisfação com a família foi superior à esperada, sugerindo 
uma possível junção explicativa entre amigos/familiares. Esta valorização poderá estar 
relacionada com a percepção que os indivíduos têm de que a família e os amigos são 
pessoas em quem podem confiar, sentindo-se valorizados e integrados numa rede de 
comunicação e apoiados nesta fase de crise. 

Os coeficientes α de Cronbach relativos a cada item, com o total da escala (α=0,91), 
oscilam entre α=0,90 e α=0,92, obtendo-se uma consistência interna “Muito boa”17.

Como limitações deste estudo, considera-se que o fato de se tratar de um estudo 
com pessoas com tuberculose pulmonar não abrange outras variantes da doença. Assim 
recomenda-se a realização de mais investigações com pessoas com outros tipos de 
tuberculose e de outras regiões do país. Porém, os resultados deste estudo mostram 
que a Escala de Satisfação com o Suporte Social é um instrumento com confiabilidade 
e validade adequadas, disponível para os enfermeiros, no âmbito do planejamento das 
suas intervenções, fazerem o diagnóstico da necessidade de suporte social da pessoa com 
tuberculose pulmonar e família.
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Na versão da ESSS adaptada para uma amostra de pessoas com tuberculose pulmonar, 
identificaram-se igualmente quatro subescalas, como na escala original, mas com variação 
na distribuição dos itens pelas diferentes subescalas. Considera-se que este fato se deve 
às particularidades das pessoas com esta patologia contagiosa, com necessidade de um 
tratamento prolongado e controlado e com o risco de isolamento social.

Esta escala que permite avaliar a satisfação com o suporte social percebido (da família, 
dos amigos, intimidade e as atividades sociais), reconhecendo que esta dimensão subjetiva 
é fundamental para a qualidade de vida e bem-estar, quer em populações saudáveis, quer 
em populações doentes. Este conhecimento poderá contribuir para a melhoria da qualidade 
dos cuidados à pessoa com tuberculose pulmonar, dado que o apoio do suporte social é 
reconhecido como pilar significativo em todo o processo de tratamento da tuberculose 
pulmonar.

Perante as características psicométricas da ESSS, pode-se concluir que se trata de um 
instrumento de medida confiável e válido, podendo este ser utilizado pelos enfermeiros 
no tratamento da pessoa com tuberculose pulmonar. Os seus resultados poderão fornecer 
informação substancial para a melhor tomada de decisão, quando do planejamento 
de cuidados. O suporte social e a satisfação com o suporte social são hoje referidos e 
reconhecidos no seio da comunidade científica como um dos fatores potencializadores da 
adesão ao tratamento e do bem-estar da pessoa doente.

CONCLUSÃO
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ESTUDO PSICOMÉTRICO DA ESCALA DE SATISFAÇÃO COM O SUPORTE SOCIAL EM PESSOAS 
COM TUBERCULOSE PULMONAR

RESUMO: 
Objetivo: avaliar as propriedades psicométricas da Escala de Satisfação com o Suporte Social em pessoas com 
tuberculose pulmonar.
Método: estudo metodológico desenvolvido em duas etapas: validação de conteúdo dos itens; e avaliação das 
propriedades psicométricas da Escala. A colheita dos dados decorreu entre o período de outubro de 2020 e janeiro 
de 2021 numa amostra de 204 pessoas com tuberculose pulmonar, em Centros de Diagnóstico Pneumológico no 
Norte de Portugal. Resultados: a Escala validada apresenta um coeficiente α-Cronbach de 0,91, mantendo os 15 itens. 
Verificou-se uma distribuição diferente dos itens dentro das subescalas, designada como: “Satisfação com a família” 
(α-Cronbach=0,94) passa a integrar sete itens; “Satisfação com os amigos” (α-Cronbach=0,85) integra somente quatro 
itens; “Atividades Sociais” (α-Cronbach=0,86) e “Intimidade” (α-Cronbach=0,77) passam de três e quatro itens da 
escala original, para dois itens cada uma. Conclusão: a versão da Escala de Satisfação com o Suporte Social pode 
constituir-se em um recurso para o planejamento dos cuidados de Enfermagem à pessoa com tuberculose pulmonar. 
DESCRITORES: Enfermagem; Tuberculose; Apoio Social; Satisfação do Paciente; Estudo de Validação.

ESTUDIO PSICOMÉTRICO DE LA ESCALA DE SATISFACCIÓN CON EL APOYO SOCIAL EN 
PERSONAS CON TUBERCULOSIS PULMONAR

RESUMEN: 
Objetivo: evaluar las propiedades psicométricas de la Escala de Satisfacción con el Apoyo Social en personas con 
tuberculosis pulmonar. Método: estudio metodológico desarrollado en dos etapas: validación del contenido de los 
ítems; y evaluación de las propiedades psicométricas de la Escala. Los datos se recogieron entre octubre de 2020 
y enero de 2021 en una muestra de 204 individuos con tuberculosis pulmonar en centros de diagnóstico pulmonar 
del norte de Portugal. Resultados: La escala validada tiene un coeficiente de α-Cronbach de 0,91, manteniendo los 
15 ítems. Se encontró una distribución diferente de los ítems dentro de las subescalas, a saber: “Satisfacción con la 
familia” (α-Cronbach=0,94) incluye ahora siete ítems; “Satisfacción con los amigos” (α-Cronbach=0,85) incluye sólo 
cuatro ítems; “Actividades sociales” (α-Cronbach=0,86) e “Intimidad” (α-Cronbach=0,77) pasan de tres y cuatro ítems 
de la escala original a dos ítems cada uno. Conclusión: la versión de la Escala de Satisfacción con el Apoyo Social 
puede constituirse en un recurso para la planificación de los cuidados de Enfermería a personas con tuberculosis 
pulmonar. 
DESCRIPTORES: Enfermería; Tuberculosis; Apoyo Social; Satisfacción del Paciente; Estudio de Validación.
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